
Quadro de Rentabilidade
Novembro 3 meses 6 meses 2021 12 meses 24 meses 36 meses 60 meses 120 meses

Plano BASF 0,62% 0,27% 1,83% 6,59% 9,49% 16,50% 30,47% 59,97% 151,51%

CDI 0,59% 1,58% 2,69% 3,60% 3,80% 6,88% 13,35% 33,55% 123,20%

Inflação 0,95% 3,40% 5,86% 9,26% 10,74% 15,51% 19,30% 27,60% 79,39%

Poupança 0,44% 1,10% 1,80% 2,48% 2,60% 4,86% 9,51% 22,53% 114,73%
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Lâmina de Informações - Novembro 2021                                                                

Prezados colaboradores, o cenário econômico foi influenciado pelos seguintes eventos no mês de novembro: 

• No cenário local, os embates políticos como as contínuas revisões de inflação para cima e de PIB para baixo continuaram trazendo

bastante volatilidade aos investimentos. As discussões continuaram em torno da aprovação da PEC dos precatórios e os impactos fiscais.

No âmbito político, a chamada “Terceira via” ganhou destaque no mês com a entrada na corrida presidencial do ex-ministro da justiça,

Sergio Moro, e a definição de João Doria (Governador de São Paulo) como candidato do PSDB;

• O Ibovespa (principal índice de ações do Brasil) fechou o mês em queda de 1,53% aos 101,5 mil pontos, atingindo o quinto mês

consecutivo de perdas. O índice que chegou acumular alta de 4,0% no mês, perdeu força com as preocupações globais com a nova

variante Ômicron do coronavírus, além dos fatores políticos citados anteriormente. Com a expectativa de deterioração fiscal e elevação de 

juros, os setores ligados ao varejo e consumo foram os que mais sofreram no mês. No ano, o índice acumula queda de -14,37%; 

• Seguindo a mesma lógica dos demais países, a inflação brasileira está em patamares altos, atingindo 10,67% nos últimos 12 meses, a

taxa básica de juros, a SELIC, já está em 7,75%, com expectativas de encerrar o ano em pelo menos 9,25% e atingir pelo menos 11,25%

em 2022, e a projeção do crescimento do PIB está cada vez menor; 

• No cenário internacional, a pandemia se manteve no centro das atenções, com um aumento no número de casos na zona do euro

ameaçando afetar o ritmo de recuperação econômica na região no quarto trimestre de 2021. A descoberta da nova variante, chamada de

Ômicron pela OMS, também aumentou as preocupações dos agentes econômicos. Com relação à nova cepa, ainda não se tem grandes

informações sobre a taxa de contágio e letalidade, apesar de que avaliações iniciais apontam para um vírus mais transmissível;

• A inflação americana voltou a surpreender negativamente com uma alta de 0,9% no mês e de 6,2% em 12 meses. O presidente do

Banco Central Americano iniciou a redução de injeções monetárias, que pode ser acelerada ainda mais para os próximos meses. Esse

cenário, afeta principalmente os países emergentes que deverão contar com um menor fluxo de capital estrangeiro entrando em suas

economias;

• Após forte alta no mês passado, o S&P 500 (principal índice global de ações) perdeu força ao longo em novembro. O índice apresentou

queda de -0,83% no mês diante do receio da nova variante, porém, ainda acumula ganhos de 21,59% no ano; 

Para o mês de dezembro, as expectativas de alta de juros globais e o avanço de casos do coronavírus na zona do euro e os

desdobramentos da nova variante Ômicron devem permanecer como destaques no radar dos investidores.  
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